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Resumo
A forma como os indivíduos e as organizações adquirem, criam, compartilham 
e disseminam conhecimento possui uma nova dinâmica com o surgimento da 
Era do Conhecimento. O uso cada vez mais frequente de sistemas baseados em 
conhecimento empregando ontologias é crescente nas organizações. Para que ocorra 
a conversão do conhecimento, é necessário um ambiente apropriado para que as 
pessoas, a organização e o próprio ambiente permaneçam em sintonia, gerando 
conhecimento organizacional. Na literatura, por exemplo, são inúmeros os artigos 
que reforçam a importância de haver captura e transferência do conhecimento, 
tanto no nível individual quanto no coletivo. A motivação, a criatividade, a 
capacidade de percepção para o trabalho em equipe, além de valores, são aspectos 
essenciais e formadores do capital humano. A facilidade de acesso às ferramentas 
tecnológicas, especificamente de informação e comunicação (TICS), são estímulos 
para os colaboradores compartilharem conhecimento e, consequentemente, criarem 
ontologias de forma assertiva com seus pares. Esta revisão objetivou, então, entender 
a relação entre o compartilhamento de conhecimento e a ontologia, no contexto 
da Gestão e da Engenharia do Conhecimento. Para tanto, foi realizada uma 
pesquisa teórica, de caráter exploratório-descritivo, por meio de um levantamento 
bibliográfico, que possibilitou confirmar a relevância e o vínculo entre os temas 
discorridos. O conhecimento como insumo do compartilhamento de conhecimento 
e sua formalização, por meio de metodologias e ferramentas, permite a construção 
de ontologias, caracterizando a abordagem interdisciplinar dos temas abordados 
pelos diferentes autores citados.
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1 INTRODUÇÃO

O conhecimento será tratado neste estudo 
como “[...] a comunicação de todos os tipos 
de conhecimentos, incluindo o conhecimento 
explícito e o tácito, o know-how (sabe como), 
Know-who (sabe quem) e o Know-that (sabe 
o que).” (HANSEN, 2002). 

Schreiber et al. (2000) ressalta que o conhe-
cimento é o conjunto de dados e informações 
utilizados de forma prática para a ação, de 
maneira a executar tarefas e criar novas infor-
mações. Complementarmente, Davenport e 
Prusak (1998) enfatizam que o conhecimento 
tem origem na mente das pessoas e que está 
mais próximo da ação. 

Conhecimento é entendido, também, 
como “[...] conteúdo ou processo efetivado 
por agentes humanos ou artificiais em 
atividades de geração de valor científico, 
tecnológico, econômico, social ou cultural.” 
(PPGEGC/UFSC, 2016).

Desta forma, então, o conhecimento abrange 
uma competência individual ou humana, um 
processo dinâmico e pessoal associado à ca-
pacidade de agir, requerendo habilidades para 
entender, compreender, usar, reusar e combinar 
dados e informações disponíveis de modo a 
obter melhores resultados. 

De acordo com Nonaka e Takeuchi (2004, 
p. 25), é a “[...] capacidade que uma empresa 
tem de criar conhecimento, disseminá-lo na 
organização e incorporá-lo a produtos, serviços 
e sistemas.”

1  Informação preconizada pelo Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do 
Conhecimento da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Disponível em: <http://www.egc.ufsc.br/>. 
Acesso em: outubro 2016.

Segundo o que prevê a pesquisa divulgada 
no Fórum Econômico Mundial, The Future 
of Jobs, que aconteceu em Davos, na Suíça, no 
início de 2016, entramos numa era impulsio-
nada pelo desenvolvimento e pela aplicação 
conjunta de áreas como inteligência artificial, 
nanotecnologia, impressão 3D, biotecnologia 
e aprendizado de máquinas, a 4ª Revolução 
Industrial. Segundo Gomes (2016a), esta nova 
era requer indivíduos com alta capacidade de 
conhecimento sobre um determinado assunto 
e alta capacidade de congregar conhecimentos 
com outros parceiros de trabalho.

A troca de experiências e habilidades, o repasse 
do que as pessoas sabem e a abertura para 
receber novos conhecimentos é pré-requisito 
para o compartilhamento de conhecimento. 
Davenport e Prusak (1998) já enfatizaram que 
o compartilhamento do conhecimento acontece 
fundamentalmente por meio das interações 
entre as pessoas. 

Além do fator individual (atitudes e com-
portamentos), as regras da organização e as 
TICs podem ajudar no compartilhamento do 
conhecimento. Na Ciência da Computação, 
por exemplo, Rautenberg, Todesco e Gauthier 
(2009) relatam que as ontologias se tornaram 
populares na representação de conhecimento, 
e citam Gruber (1993, p. 1), para definir “[...] 
ontologia como uma especificação explícita de 
uma conceitualização.”

Neste cenário, é necessário 
que se tenha muita gente 
que conheça vários 
assuntos e que compartilhe 
seus conhecimentos. 
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Neste sentido, cada ontologia é um sistema 
de conceitos e suas relações, no qual todos os 
conceitos são definidos e interpretados de modo 
declarativo, permitindo que o conhecimento 
seja explicitado (DEVEDZIC, 2002). Para 
Juliani et al. (2012), é necessário conhecer o 
que compreende um artefato tecnológico que 
transfere conhecimentos ou informações entre 
usuários, suas características e distinção frente 
a outros tipos de sistemas. 

Diante das definições apresentadas, percebe-se 
que a gestão do conhecimento, com o objetivo de 
estruturar conhecimentos, e a engenharia do co-
nhecimento, fornecendo métodos e ferramentas 
para a construção de sistemas de conhecimento, 
são áreas complementares e interdisciplinares. 
A interdisciplinaridade aqui é entendida como 

a soma de duas ou mais disciplinas intencio-
nalmente e que estabelecem nexos e vínculos 
entre si para alcançar um conhecimento mais 
abrangente, ao mesmo tempo diversificado e 
unificado (SOMMERMAN, 2006).

Este artigo objetivou, então, revisar a literatura 
com o intuito de compreender a relação existen-
te entre o compartilhamento de conhecimento 
e a ontologia a partir de uma pesquisa teórica, 
de caráter exploratório-descritivo por meio de 
um levantamento bibliográfico, que possibilitou 
confirmar a relevância e o vínculo entre os 
temas discorridos.

A relação constatada entre os termos definidos 
será contextualizada, de forma mais abrangente, 
no próximo tópico.

2 COMPARTILHAMENTO DO 
CONHECIMENTO E ONTOLOGIAS

Todas as organizações utilizam e geram co-
nhecimentos no decorrer de seus processos, 
consistindo em um conjunto de tarefas espe-
cíficas, desenvolvidas no meio organizacional. 
À medida que essas organizações detêm mais 
conhecimento, tendem a ser mais bem-suce-
didas. (FREIRE et al., 2012).

O conhecimento organizacional, resultado de 
uma combinação de pessoas (suas competências 
e relacionamentos), tecnologias (suas funcio-
nalidades e interfaces) e processos (sistemas de 
produção e de gestão), é atualmente o principal 
fator de produção, de agregação de valor, de 
produtividade e de crescimento das empresas. 
(DOS SANTOS, 2014).

Está surgindo para a humanidade uma 
nova era, baseada especificamente no 
conhecimento e nas interações das pes-
soas, que a afetará tanto do ponto de 
vista individual quanto do ponto de vista 
organizacional. 
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De acordo com Studer 
et al. (2000), com o 
surgimento da gestão do 
conhecimento, a engenharia 
do conhecimento baseou-
se no paradigma de 
modelagem, em que a 
representação, a utilização 
e a reutilização, assim como 
o compartilhamento de 
métodos e modelos formais, 
passaram a ser requisitos 
essenciais dos sistemas 
baseados em conhecimento. 

Do ponto de vista individual, por exemplo, 
o estudo de Juliani et al. (2012) já refletia a 
preocupação em potencializar o compartilha-
mento e o uso do conhecimento. Os autores 
realizaram uma pesquisa bibliográfica para 
compreender um artefato tecnológico que 
transfere conhecimentos ou informações entre 
usuários, suas características e uma distinção 
frente a outros tipos de sistemas. Por meio de 
uma pesquisa descritiva (questionário) com os 
usuários do software social Preço Público, os 
autores verificaram a usabilidade do sistema 
e a satisfação. Evidenciaram que os usuários 
tinham predisposição em compartilhar seus 
conhecimentos e informações, comprovando 
alto grau de usabilidade. Com relação à satis-
fação, perceberam dificuldades, principalmente 
encontradas pelos respondentes inexperientes 
com o sistema. 

Do ponto de vista organizacional, a ênfase agora 
é na gestão do capital intelectual, que é ativo 
intangível que mais agrega valor às empresas. 

Como o capital humano é inerente ao indi-
víduo, Vidotto, Bentancourt e Bastos (2015) 
ressaltaram que as organizações podem incen-
tivar o compartilhamento de conhecimentos, 
esforçando-se para transferir conhecimentos de 
indivíduos para outros repositórios e intensifi-
cando os treinamentos dos trabalhadores que 
estão chegando. Tais ações, segundo os auto-
res, levariam à difusão do conhecimento pela 
organização, configurando um investimento 
e, por consequência, uma elevação do capital 
intelectual.

Por outro lado, o desenvolvimento das novas 
tecnologias de informação e de comunicação, 
juntamente com o aparecimento de uma ge-
ração de novos produtos inteligentes e dos 
trabalhadores do conhecimento, a gestão do 
conhecimento passou a ser um imperativo in-
tegrante de qualquer negócio. 

Iske e Boersma (2005) já alertaram que o uso 
massivo e diversificado da Internet impulsio-
naria a geração de novos mecanismos para 
compartilhamento de informações. As pessoas 
passaram a desempenhar o papel de transformar 
e aplicar conhecimentos, cabendo às TICs o pa-
pel de suporte para tal realização. Neste sentido, 
as características do desenvolvimento de uma 
ontologia estão alinhadas com o compartilha-
mento do conhecimento, e as ontologias com 
as definições computáveis de conceitos básicos 
de um domínio e o relacionamento entre eles.

Gómez-Pérez et al. (2004) ressaltaram que 
as ontologias desempenharam papel chave 
no sucesso da terceira geração ‘www’, a Web 
Semântica, pela capacidade de estruturar a 
informação que é distribuída através de todos 
os recursos que podem ser encontrados neste 
ambiente, pela necessidade expressiva para 
descrever linguagens, mas ao mesmo tempo 
eficiente e simples o suficiente.

Rautenberg, Todesco e Steil (2011), ao conside-
rar um fluxo que perpassa os processos de criação, 
organização, formalização, compartilhamento, 
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aplicação e refinamento do conhecimento, des-
tacam que a ontologia auxilia o engenheiro do 
conhecimento na estruturação e na codifica-
ção de conhecimento diante da perspectiva 
da gestão do conhecimento da mesma forma 
que o gestor do conhecimento compreende 
as soluções tecnológicas disponibilizadas pela 
engenharia do conhecimento.

Considerando que a construção de ontologias 
é um trabalho intensivo em conhecimento, de-
finir o conjunto de atividades e suas respectivas 
tarefas para desenvolvê-la, bem como definir 
metodologia específica, é essencial.

Destacamos o artigo de Rautenberg, Todesco e 
Gauthier (2009), que apresenta um conjunto de 
artefatos das metodologias On-to-Knowledge 
e METHONTOLOGY, e o guia Ontology 
Development 101, apoiadas pela ferramenta 
ontoKEM e pelo editor de ontologias Protégé. 
Verificaram as atividades nas etapas de espe-
cificação, conceitualização, formalização, im-
plementação e avaliação de ontologias. Os 
autores concluíram que o processo proposto 
cumpre satisfatoriamente com o objetivo de 
desenvolver ontologias, mas enfatizaram que 
uma combinação das melhores práticas meto-
dológicas precisa ser verificada em um processo 
de desenvolvimento de ontologias.

Ontologias têm provado ser um elemento essen-
cial em sistemas de agentes, sistemas de gestão 
do conhecimento e plataformas de e-commerce, 
pois podem gerar linguagem natural, integrar 
informação inteligente, proporcionar o acesso 
de base semântica para a Internet e extrair 
informações a partir de textos para declarar 
explicitamente o conhecimento embutido neles 
(GÓMEZ-PÉREZ; CORCHO, 2002).

Na economia baseada no conhecimento, então, 
cada vez mais as empresas estão adotando valo-
res não baseados em seus recursos tangíveis, mas 
em seus recursos intangíveis, representados por 
pessoas e suas expertises, processos de negócios, 
ativos de mercado, como lealdade dos clientes, 
repetição de negócios, reputação e assim por 
diante. (BONTIS, 1999 apud VIDOTTO; 
BENTANCOURT; BASTOS, 2014).

Enfim, fortes elos são encontrados entre co-
nhecimento, capital humano e crescimento 
econômico e social, caracterizado por mudanças 
tecnológicas rápidas, comunicação acelerada e 
comércio global em grande expansão. Na econo-
mia do conhecimento, trabalhadores inovadores 
e com boa escolaridade – e não matérias-primas 
e capacidade de produção industrial – têm sido 
a chave da competitividade e do crescimento.

3 FOCO NO CONHECIMENTO

Gomes (2016b), na entrevista sobre a Indústria 
Avançada, também denominada de Internet das 
Coisas (IoT), Internet Industrial ou Indústria 
4.0, ressaltou que a indústria deve inserir uma 
nova realidade na sociedade. Segundo o autor, 
a interconectividade envolve máquinas, plantas 
industriais e o consumidor. O mais importante 
para a indústria hoje é gerir a informação, ex-
plicou ele. Neste contexto, há uma tendência de 

digitalização, inteligência artificial, ampliação 
de sensores, robótica colaborativa e máquinas 
híbridas. A hiperconectividade está modifi-
cando a sociedade e a economia, permitindo 
rapidez e eficiência na tomada de decisões, 
principalmente pela decorrente redução dos 
custos de processamento, armazenamento e 
transmissão de dados. 
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Será necessário, então, muita gente que 
conhece vários assuntos e congrega 
conhecimento. Este novo cenário requer 
formação, capital intelectual sendo 
construído. 

Percebe-se aqui que, além de conhecimento, 
competências e habilidades, há a necessidade 
de atitudes e comportamento norteado por 
valores, sejam eles pessoais ou organizacionais. 
O conhecimento precisa ser visto como uma 
“[...] construção social, que nasce e se transforma 
na relação entre sujeitos e na relação do sujeito 
com o objeto de conhecimento.” (VYGOTSKY, 
1989, p. 25). Esta construção se dá em um 
processo cíclico, interativo e contínuo de trans-
formações por meio da relação entre o sujeito 
e o objeto, a partir do qual, o conhecimento é 
compartilhado na organização como um todo. 

Importante ressaltarmos que o conhecimento, 
segundo reforçou Serrat (2008), é um ativo 
organizacional que só tem valor se entregue 
no momento certo, se estiver disponível no 
lugar certo, de forma direta, com o menor custo 
possível e com a qualidade exigida. É imaterial, 
difícil de medir e pode ser usado por vários 
processos ao mesmo tempo. De acordo com o 
autor, “[...] é obter o conhecimento certo para 

as pessoas certas no momento certo, e ajudá-los 
(com incentivos) para aplicá-la de maneira 
que se esforcem para melhorar o desempenho 
organizacional.” (SERRAT, p. 1).

A criação do conhecimento organizacional, 
então, é a chave para a inovação nos negócios. 
Esta é, por exemplo, a base das empresas japone-
sas, que são peritas em fomentar a inovação de 
forma contínua, incremental e em espiral. Esses 
são os ingredientes para a obtenção de vanta-
gens competitivas sustentáveis (NONAKA; 
TAKEUCHI, 1997).

A contextualização da área da engenharia do 
conhecimento, passando pelo conhecimento, 
pelo seu compartilhamento e pela ontologia 
nos reportou ao contexto atual.

Neste contexto, 
focar na pesquisa e no 
desenvolvimento de 
técnicas e ferramentas 
para a formalização, 
codificação e gestão do 
conhecimento, nos métodos 
de análise da estrutura e 
dos processos conduzidos 
por profissionais em 
atividades de conhecimento 
intensivo e na pesquisa 
e desenvolvimento de 
sistemas de conhecimento 
permitirá construir 
este novo cenário que a 
Indústria Avançada vem 
preconizando.  
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4 INTERDISCIPLINARIDADE ENTRE ÁREAS 
CORRELATAS

A interdisciplinaridade pode auxiliar na disso-
ciação do conhecimento produzido e orientar a 
produção de uma nova ordem de conhecimento. 
Segundo Cardoso et al. (2008), a interdiscipli-
naridade é conhecida como a complementa-
ção do conhecimento entre disciplinas que se 
identificam e apresentam tópicos em comum. 

A interdisciplinaridade não é uma técnica didá-
tica, nem um método de investigação, também 
não pode ser vista como elemento de redução 
a um denominador comum, mas como ele-
mento teórico-metodológico da diversidade 
e da criatividade, embutida na ontologia e no 
vínculo com o processo de compartilhamento 
do conhecimento.

A engenharia e a gestão do conhecimento são, 
assim, áreas interdisciplinares e complemen-
tares, cuja convergência tem se acentuado nos 
últimos anos. Pode-se contextualizar, ainda, 
a importância da relação que os termos pos-
suem, não somente na área de concentração 
da Engenharia do Conhecimento, mas tam-
bém sobre a área de Gestão do Conhecimento 
(GC). A EC e a GC têm relação direta, uma 
vez que a EC desenvolve modelos, técnicas e 
ferramentas computacionais para apoiar a GC. 
(SCHREIBER et al., 2002). 

Conforme verificado, o conhecimento é um pré-
-requisito para o desenvolvimento da tecnologia, 
pois novos saberes levam a novas descobertas. 
Pode-se reconhecer que, para o compartilha-
mento do conhecimento e a ontologia inserida 
nele, o conhecimento é fundamental para gerar 
mudança social, econômica e organizacional 

e, consequentemente, mudança de paradigma. 
Desta forma, a gestão do conhecimento,  através 
da sua visão de organização como uma estrutura 
de conhecimento, permite novas abordagens de 
bases cognitivas para concepção e desenvol-
vimento de pesquisas. (CARVALHO, 2013). 

A interdisciplinaridade é, então, 
fator preponderante em estudos 
desenvolvidos na engenharia e na gestão 
do conhecimento, principalmente pela 
necessidade de buscar múltiplos olhares 
sobre o objeto de estudo para poder 
entendê-lo, ou seja, buscar apoio teórico 
em diferentes ciências, tanto no nível 
tecnológico (engenharias, ciência da 
computação, sistemas de informação), 
quanto na formulação e aplicação de 
seus métodos e ferramentas (matemática, 
física, administração, economia, ciência da 
informação, biblioteconomia, psicologia e 
linguística).

Como atualmente o contexto é de mudanças 
no Brasil, os reflexos recaem também sobre as 
estruturas organizacionais, uma vez que destas 
passaram a ser exigidas formas inovadoras de 
gestão e relacionamentos para com os atores 
com os quais elas se relacionam, tendo em vista 
catalisar ações facilitadoras que sejam adequa-
das à nova realidade. Por isso, a importância 
da união das áreas de compartilhamento do 
conhecimento e ontologias com as perspectivas 
de Engenharia do Conhecimento e da Gestão 
do Conhecimento.
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5 DESAFIOS OBSERVADOS NA PESQUISA

No cenário geral, os desafios do Brasil são 
enormes, principalmente com relação aos 
problemas da qualificação profissional. O 
Brasil tem uma cadeia de suprimento frágil, 
que precisa ser desenvolvida. As novas formas 
de produção decorrentes da Indústria 4.0, ou 
da 4º Revolução Industrial, exigem profissio-
nais com formação distinta das existentes. A 
integração de diversas formas de conhecimento, 
características de modo de produção, exigirá 
equipes multidisciplinares, com elevado nível 
de conhecimento técnico e compacidade de 
interação com diferentes áreas do conheci-
mento (CNI, 2016, p. 29).

No contexto do compartilhamento do conhe-
cimento, um desafio é prover uma estrutura 
ou um ambiente para que ocorra o compar-
tilhamento, uma vez que o conhecimento 
compartilhado é composto de um conjunto 
de fragmentos que são criados por vários atores, 
de acordo com seu domínio e por meio da sua 
interação (BELKADI et al., 2012).

É necessário considerar que o 
compartilhamento é um dos principais 
aspectos em uma organização, pois ele 
permite que o conhecimento chegue para 
aqueles que o necessitam, possibilitando a 
realização do seu trabalho. 

Em médio e longo prazo, a incorporação das 
novas tecnologias em uma estratégia para o 
desenvolvimento da indústria brasileira será 
essencial para a competitividade do País e para 
melhorar a sua participação nas cadeias globais 
de valor (GOMES, 2016b).

Num contexto mais específico, Juliani et al. 
(2012) recomendaram aos desenvolvedores a 
concepção de softwares colaborativos dire-
cionados às características das pessoas que 
o utilizarão, de fácil manuseio, bem como a 
realização de avaliações cíclicas do processo de 
compartilhamento de conhecimento, a fim de 
reconhecer as deficiências e identificar suas reais 
necessidades para potencializar a contribuição 
do conhecimento dos usuários.

Rautenberg, Todesco e Steial (2010), nos tra-
balhos pesquisados, não identificaram uma 
ontologia que contemple explicitamente o 
relacionamento entre Instrumentos da GC 
e Agentes Computacionais da EC. A expli-
citação deste conhecimento se torna útil como 
subsídio no desenvolvimento de soluções ade-
rentes aos processos de GC, enfatizaram.
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O sucesso de uma 
organização nos dias atuais 
depende muito de como 
e com que intensidade as 
suas estratégias e os seus 
objetivos estão orientados 
ao compartilhamento 
sinergético do 
conhecimento, 
principalmente tácito, e, 
consequentemente, da 
inovação, gerando saberes 
a partir de informações e 
convertendo saberes em 
vantagens competitivas 
e sustentabilidade 
(RONCHETTI et al., 2015).

Elementos polares, como cooperação e compe-
tição, individualidade e conformidade, liberdade 
de expressão e inibição de sentimentos carac-
terizam circunstâncias e motivos que podem, 
de um lado, apresentar-se como possibilidades 
de compartilhamento do conhecimento e, de 
outro, como limitações. 

Neste sentido, a facilidade de acesso às ferramen-
tas tecnológicas, especificamente de informação 
e comunicação (TICS), são importantes para 
estimular os colaboradores a compartilhar 
conhecimento.
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SHARING: STATE OF 
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OF KNOWLEDGE 

ENGINEERING

ABSTRACT
The way how individuals and organizations acquire, 
create, share e disseminate knowledge has a new dyna-
mic with the emergence of the Age of Knowledge. The 
frequent use of systems based on knowledge, employing 
ontologies, is growing in the organizations. In order 
to occur the conversion of the knowledge, an appro-
priate environment is necessary so that the people, the 
organization and the environment remain in tune, 
creating organizational knowledge. In literature, for 
instance, there are a number of articles that reinforce 
the significance of capturing and transferring know-
ledge, both in the individual and in the collective 
levels. Motivation, creativity, the ability to perceive 
teamwork, as well as vaues, are essential aspects and 
former of human capital. The facility of access to the 
technological tools, specifically of information and com-
munication (TICS), are incentives for the employees 
to share knowledge, and, thereafter, create ontologies in 
an assertive way with their pairs. This review aimed 
to understand the relationship between knowledge 
sharing and ontology, in the context of Management 
and Knowledge Engineering. Therefore, a theoretical 
research was performed, of an exploratory-descriptive 
character, by means of a bibliographic survey, which 
allowed to confirm the relevance and the bond between 
the topics discussed. Knowledge as an input of the 
knowledge sharing and its formalization, by means of 
methodologies and tools, allows the construction of on-
tologies, characterizing the interdisciplinary approach 
of the topics addressed by the different authors.
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Ontology. Knowledge 
Management. Knowledge 
Engineering.
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